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0  sapo e os versos de Ytú

A nossa ap rec i ada  col l9ga Cidade de 
C am pinas  d e  ha  dias  passados,  publicou 
que  abaixo  t ran screvemos,  refutando ao 
C orreio de C am pinas, que  e s t ampou uns 
versos (?) escr iptos aqui  por um esp irituo  ■ 
so, na época em que,  os pro g ressis ta s  0 

p a tr ió tico s  ma i aga to s  e ram n ' es t a  t er ra  
senhore s  de baraço e c u t e l l o ; e ,  no 
elevado  in tui to  do progresso de Y tú ,  
t o l he r am os di rei tos polí t icos dos nossos 
a m i g o s ; excluindo uns  e negando  a  
inclusão a  outros,  que  p r eench i am todos 
os requisi tos  ; ao passo que  fort i f icaram 
as suas  fi leiras,  incluindo no a l i s t amen to  
g r a n de  numero de nomes  p h a n t a s t i c o s ; 
e,  aprovei tando-se de nomes  de ex t r a n -  
geiros,  incluiara um mesmo  individuo 
duas  e t res  vezes,  como a inda  ha  dias  
veref icamos.

N’essa  época os nossos amigo  cham aram 
pa ra  seu pat rono,  o Dr. Antonio  Alvares  
Lobo,  i l lus t re filho d ’esta  t e r r a ,  e a d v o ­
gado no fôro Campine i ro  ; para  recor re r  
do banda lho  a l i s tamento  feito pelas  
boas pessoas.

Aprove i t ou - se  então  do facto um e sp i­
r itu o so ,  hoje  fal lecido ; para  escr ever  uns 
versos (?), emde t r imen to  do Dr. Antonio 
Lobo.

Isso j á  hav ia  cahido no e squec imedto,  
quando  ha dias  Hen r ique  de Barcel los,  
110 intui to de depr imi r  áquel l e  n0380 p r e ­
sado amigo  e conter râneo ; desencavou  
não sei  d ’oude a  ta l  jo iv  p o stica , 9 

publicou uo j orna l ,  p ensando ter  com 
isso descober to a  di recção dos balões.

Ahi  vae 0  que  disse A Cidade de C am ­
p i n a s  a tal  r espe i to  :

«As cont i nuas  fer re toadas  do nosso l i m ­
po e r e l uzen te  florete,  s empre  des infec t a­
do p r ecau t amen te ,  e 0  agui l hão mor d i s ­
can t e  do estylo ter  0  do Araújo e do 
Morse—consegu iram,  emflm,  a fundar  
Henr ique  de Barcel los se t e  pa lmos abaixo 
da deneg r ida  superficie do paul lutulento 
em que nasceu e ha  de  es t rebuchar  0 

ul t imo coice esse  hedioudo e  venenoso 
bicho,  a t é  aj?ora inclassiflcado pelos 
zoologos,  mas  bem aver iguado por nós 
per t encer  á  ex igua  especi e provisor ia­
m en te  d eno mi nad a— sapus m aro tu s .

Tem c incoenta  annos  0  per igoso e n o ­
j en to  animalejo,  si ó que se  póde dar  
credi to a um calculo approx imado  da eda-  
de de  quem ma l s abeonde  viu a  luz 
do dia e  quasi  ignora  quem 0  poz 
ne s t e  mundo sublunar .

Pois b e m : — não obs t an te  a ch a r - s e  com 
me  o século ás  costas e s g a l gu o i r ad as ; 
ape sa r  dos es t ragos  de uma  abençoada  
varióla,  que  0  tornou a inda  mai s dis forme 
do que s empre  f o i ; embora a lgum s bem-  
di tas mãos  lhe t enham,  ma is  de  uma  vez,  
d is tendido os j á  euormes  pavi l hões  au ­
r i culares  e intumescido a ca ra  delambida 
ou avergoado  a enge lhada  pel le a  rijos 
golpes de l egi t ima peroba naciona l  ; 
posto que  ha  longos t r in ta  anuos  esteja 
i nce s san t emen te  en lame iando  0  alvo 
papel  que  a  imprensa  mul t ipl ica  e pro­
paga  ; — 0 bat rachoide  i lhéu,  com  um  
saber só daquellas experiencias feito , 
desengonçou,  ha  pouco tempo,  as  maxi -  
las  peçonhen tas  e cuspinhou desaforos 
g raves  e  eructou pesadas  descompostur as  
de marafona encachaçada e desenvol ta  
sobre a bel leza e 0  pudor  da  mulher  
bias i le i ra .

Não pudemos sopi tar  a nossa jus ta  
indignação e, met al l izando numa  só voz 
0  i r recalcavel  couclamor  da  Bociedade 
oflendida,  saímos a cast igar ,  com a  n í t i ­
da  comprehensão da jus t i ça  da repulsa,
0  a t revimento  do desbragado garoto.

A imprensa  paul i s tana,  como os nossos 
lei tores tôm visto, correu a  s ecundar -nos

S o m b r a s  e d u v i d a s
Como e squece r - t e ,  si  não passo um só in s tan t e  

Sem r ima r  teu nome  em es t rophes  inspi radas ,
Compondo s em cessar  um poema rut i l ante  
De imagens  cór do sol, de beijos do a lvoradas  ?

Po rque  essa  app rehensão ,  osse s c i smar  const an te  
Quando eu vivo cont en te  a  idei ar  ba i l adas ,
Onde  meu  coração se  o s t en ta  a l t i sonant e  
Como essea heróes  de  phan ta s t i c a s  moradas  ?

Como e sq uece r - t e ,  pois,  si n ada  ma is  dese jo ?
J á  não tenho  amb ições  e  quanto  ma i s  te  vejo,
Mais se  e leva  este  amôr  tão cheio de ven tu r as .

•
D e ix a -m e ,  ass im,  c an t a r  es t a  a leg r ia  immensa ,

Compôr  um poema novo,  uma  epopéa  in t ensa ,
P a ra  e sm aga r  de  vez as  duvida s  futuras.

F rancisco GASPAR.

em  tão oppor tuna  tarefa,  por meio de um 
dos seus  mai s lidos e i n t e r essan t es  pe r i ó ­
dicos.

E que  fez 0  ousado s a l teador  da honra  
de nossas formosas patr ic ias  ?

— Limitou- se  a  espectorar  excusa s  
humi ldosas,  mas  dup l amente  i aept as ,  e, 
coaxando umas  al lusões es túpidas  a nós 
e a bons amigos  nossos,  de envol t a  com 
fer inas aggres sões  pecul i ares  ao s eu  eu- 
gulhento calão,  disse e desdi sse ,  avançou 
e recuou,  a té  que,  r econhecendo a  sua 
pa ten t e  infer ior idade intel lectual  e m o ­
ral ,  a sua  man i f es t a  impotenci a de 
morde r -nos  s i quer  os ca l canhares ,  es-  
perneiou,  em  vão,  buscando apoio e, 
cansado alfim, bat ido em todas as  to r tuo­
sas l inhas dos seus  periodos in t ragáve i s  
tentou ab r i ga r - s e  da nossa penna  v i n ­
gadora  no ponto mai s escuso no seu poço 
de  fezes  deleter iau,  acober t ado por uma  
parva  missiva do seu  «amigo de todos os 
tempos».

Não nos couvindo,  nem a  nós nem ao 
publico sensato,  que  o bufo maléfico e s ­
capasse á  punição,  que  havemos  de in- 
f l ingir-lhe,  cu^te 0  que  cus tar ,  percut i-  
mol-o mai s  uma  vez,  a t i rando- lhe  á  face 
des l avada os bellos e e-smagadores a l e ­
xand r inos  do beneméri t o  dr.  Manuel  
Victor F e r n an d es  de  Barros ,  espet ados  
ua aguda  ponta  do nosso florete victorio­
so.

Então,  do fundo esconso do seu  fétido 
atasqueiro,  o hybr ido producto de uma 
g r ande  mi ser i a  phys i ca  com uma  im-  
meusu rave l  podridão moral  fez surgi r  á 
toda do seu  horr ido charco uns versos 
sujos,  que  el le gua rdava  desde  muito,  
visando oppor pós quebrados  ao e s t u p e n ­
do l ibello co r r ec tamen te  metrif ioado e da 
lavra  de  um i l lustre ex-p romoto r  publico 
de Compiuas ,  que  poi seu  tale 
deputado geral  e p r e s i d e n t e ^ p ^ W í n c i a  

Como si um c a x e r e n g j ^ ^ B i e  embotado 
e de or i gem desconheár f repodesse  en fr en­
tar  aur i lavr ado gldmo de t aux i a s  finas, 
t emperado com 0 melhor  aço do mundo 1 

Sempre  s a n d e u . . .
Vejamos,  porém,  o que  ó a mal  a m a ­

nh ada  poesia  y tuana .

•  •
Ha bem poucos annos ,  como 0 Es tado 

de S. Paulo todo sabe,  a  poli t ica de Ytú 
se  deg l ad iava acce samente ,  d ividida  em 
dois for tes grupos,  que  se  d ispu tavam a 
hegemon ia  local.

Numa  ques t ão  de a l i s t amento elei toral ,  
impor t ant í ss ima para  a  si tuação do m o ­
mento,  foi 0  dr.  Antouio Alvares  Lobo, 
que  s empre  contou alli numerosos  amigos,  
convidado a defender  os in t eresses  da 
facção que se  j u lgava  l es ada  em seus  
direitos.

Accei tando a  procuração,  aquel le  ad 
vogado ass ignou 0 respect i vo contracto 
com quem e s t ava  autor isado a  f a ze i - 0  e

t ractou zelosa e c o mp e t en t em en te  da 
pendenc i a  do fôro daquel l a  c idade ,  le 
vando depois 0 l i t igio á  super ior  i n s t â n ­
cia es t adual  e, f ina lmente ,  ao Supremo 
Tr ibuna l  Federa l .

Pelos  seus  serviços r e cebea  doze con 
tos,  quan t i a  que  não foi, n em 0  podia 
ser ,  r epu t ada  exo rb i tan t e ,  por quem 
quer  que  sa iba  ava l i a r  t r aba lhe  forense 
de tal natur eza  e que,  dema i s ,  fora c o m ­
binada dum a  obr igação bi lateral ,  l egi t i ­
m am en te  fei ta ,»

u r a ,  em  Ytú,  como por todo esse 
immeuso  orbe t e r ráqueo ,  inf e l i zmen te  
s em pre  ha,  si bem que r a r i  n a n te s  m  
g urg ite  va sto , Hen r iques  de Barcel los .

Que admi ra ,  pois,  que  um desses  m e s ­
quinhos  res iduos da defecação humana  
dejec tasse aque l l a  ve rs a lha  camba i a  e 
de scounexa ,  tão camba i a  e de scon nexa  
como 0  corpo e a a lm a  dos bat r aohides  
b ivesgos  ?

Quantos  se  an im ar am  a ler  as t rovas 
chulas  do i gnorado cha t im v i r am logo 
que  el las  s a i r am da oabeça desmiol ada ,  
decadentes completos  da la ia  do r edactor  
do C orsário  de C am pinas,

A me sm a  fal ta de  mét r i ca ,  a  m es ma  
car euci a  de senso,  a au sênci a  absoluta  
de  veroe, a ex ube rânc i a  de chalaça ,  i lhôa,  
— tudo isso prova,  á p r ime i ra  vista,  que  
0 sar rafa l  de lá e 0 velho sapo de  cá 
são ejusdem  f u r f u r i s . . .

Aquel la  coisa,  que  nem de longe me^ 
r ece  0  nome  de poesia ,  excepto pa ra  os 
l i teratos  da  estofa do i ugno ran t ão  H 
de  Barcel los,  t em,  ent re t au to ,  expl i cação 
qual  a  que  acaba  de ser  dada ,  e 
disso,  posto se  uão just i f ique,  c ^ ^ f f e h e u -  
d e - s e  fac i lmente  não p a s a p ^ i e  momen  
taueo e impensado  de ac i r radas
pai

a, dito,  porem,  que  0  pequeu ino 
a t aque  á  pessoa do dr.  Alvares  Lobo não 
foi a l êm  daquel l a  i solada  maui fes tação 
iudividual  e anony ma  ; pois,  para  honra 
da  v ida poli t ica da  ade an t a d a  e população 
y tuaua ,  0  en tão  advogado  de um dos 
par t idos dall i  s empre  gozou,  no proprio 
seio do grupo adverso,  do melhor  concei to 
e  da mai s  inequívoca  es t ima,  sendo certo 
que  a inda  hoje coa t a  s i nceras  afleições 
naquel l a  f lorescente c idade .

•  •
Pois  foi com aquel l a  parvoi çada  r ó l e r  

men t e  pifia^que Hen r ique  de Barce l l os ,— 
que  nunca  passou,  e  não pasBará j ámai s ,  
de  servo ignóbi l  ao serviço de quem mai s 
gene ros ame n t e  lhe  pagar  os esputos  j o r ­
nalíst icos,  que  mal  ap r endeu  0  abc, que,  
em sumina,  ó um sacco repleto de inazel- 
las physicas ,  ineut aes ,  moraes  e sociaes,  
foi com aqu illo  q u e H e n r i q u e  de Barcel los 
quiz ver si offuscava 0  in t enso bri lho,  a 
ext r ao rd ina r i a  r efulgenci a dos versos r u ­
t i lant es  e j us t i ce i ros  do benemér i t o  dr.  
Manoel  Victor  F e rn an de s  de Barros ! . . . [

Oh Deus  de b o n d a d e ! Porque  não 
ma ndas  uma  chuva  de canga lha s  sobre 0 

t r emeda l  em que refoci l la 0  n auseabundo  
batrachio ? •

Mas sabe  0  bufonideo t roplódi ta que  a 
nossa edição de domingo passado,  em 
que foi i nser ta  a  admi r ave l  poesia  0  sapo , 
se  exgo tt ou  por comp le to ,  forçando-nos a 
t i rar  em avulsos  mui tos  mi lhei ros  da  
finíssima joi a  l i terar ia ,  que e s t amos  d i s ­
tr ibuindo g r a tu i t amen te  em hoss escr i -  
p to r i o . . .

Emfim,  vá lá mai s um conselho,  b e m  
metri f icado ao vesano animale jo,  que  ó 
ob^L de  mi ser i córdi a en s inar  aos da  sua  
estore :

— «Some-te,  podr idão ! Esconde - t e ,
mi sé r i a  1»

ACOS
Foi  n ’um velho ^ ^ r o  de chron icas  

medi evae8  que  e n v e k jn e i  m i u h ’a lma ,  
Sou hoje um homem M e r a m e n t e  i n u  • 
t i l i sado pa ra  0 r e a l — 0 n i a g i n a r i o  é 0 

meio onde assisto e os se^tó que  me  
acompanham são da  n a t u r e z a ^ ^ q u e l l e s  
que  formam 0  cortejo e t he r eo  de ^ ü t au i a ,  
no sonho de Sh aks pea re .  E u  sov um 
ant igo,  posso d izer  oom 0 poe ta  quT

«Je  suis veuu  trop t a rd  dans  un mo 
trop v ieux»

mas,  a t é  cer to tempo,  ante8 que  me  
véase cahido nas mãos esse  l ivro de so 
t i legio,  eu  r eag i a  cont r a  as  sugges tõe s  
Passado,  a d a p t a v a - m e  ao me u  tem 
vivia com os meus  c o n t e m p o r â n e o s ; 
desde ,  porem,  que  li aquel l as  p a g i n a s  
ter r íveis ,  perdi  de todo a  energi a*  e,  
f rancamente ,  não sei como me  hoi  d 
conduzi r  na ac tua i i dade,  en t r e  home  
que  me  não en t e nd e m  e que  me  jul  
louco. Porque  a  v e rd ad e  é que  M O s  
estão convencidos  de que  s e  m e V a i  
escurecendo a razão a  pouco e p o i K  e 
e v i t a m - m e  ou t r a t am  me  com 0 r eJmoso 
car i nho com que  se  conduz um vaJo f e n ­
dido que  0  menor  abalo póde de s t ru i r .  
«Ne le touchez p a s : il es t  b rk é . »

E is  0  meu  caso em t o à ^ m  nudez  da 
verdade.  Nesse l ivro encon t r e i
um romance ,  de  a u i ^ ^ e m  g ra nd e  o r i ­
g ina l idade  po rqu&^rao9t anc ia lmente  é  0 

idylio tragioo f l j ^F r i s t áo  e Isolda,  mas  0 

t roveiro o u ^ ^ r e p r o d u z i u  soube suavi zar
^ _____  tão s inceros a  pa ixão e pintou
m t i ntas  tão verdade i ra s  a  pa i zagem 

que  eu,  lendo,  s e n t i - m e  t r an spo rt ado  ao 
sitio ama ve l  e enca rnado  no heroe da 
suave bai lada.  Excusado  ó d izer  que  a 
mu lhe r  surgiu  formosa e  v iva  a meus  
olhos pelo poder  de uma  evocação nigru-  
maut ica .  S e n t i - a  de sde  os pr imei ros  
versos e a m e i - a  logo.

E ra  ella quem eu t i nha  Bempre a  meu  
lado, uo si lencio do gab ine t e  sol i tario ou 
no tumul to das ruas .  V i a - a  e ve jo - a  em 
toda a  par t e ,  a  o lh a r -me,  a so r r i r -me  
com uma  dôce e mel ancól i ca  exp re ssão  
de puro amor .  Busco-a ,  logo s e  d e s v a ­
nece  : ó um sonho mas  ha sonhos  que ,  
pela i ns i s t encia  de s er em,  t o r n am -s e  
rea l idades  ; esse  é um.

Não tenho a t t enção  pa ra  outro a ssum • 
pto,  nem a lma  pa ra  outro s en t i m en t o— 
essa mulher  ab so r ve -m e ,  esse  amor  e n - 
c h e - m e  0  coração e d o m in a -m e .  E l l a  é 
a  m inha  esposa  e a  m inha  ama n t e  e  d e ­
vora -me .  Quando não a sinto fico como 
ura homem que  houvesse perdido o e q u i ­
librio e a  ra zão— vacil lo e  desvai ro  e, 
mais  de  uma  vez,  j á  me  so rp rehend i  a 
fallar ,  a  c lamar ,  de  joelhos,  a s  mãos  
es t end ida s  pa ra  0  meu  del i r io.

A minha  s&uação moral  é  a  de  D. 
Quixote ,  nem lhe fa l t am os l ivros,  devo,  
porem d i z e r - t e  que  0  meu  devaneio  não



A Cidade de Yin
rae t raz a  obnub i l açáo— ou reajo,  o rpo-  
nho ao del i r ic a vontade ,  lucto, procuro 
d is t r ah i r -me ,  fugir á  empuza ,  se assim 
posso o izer  e, a lgumas  vezes ,  bom raras ,  
consigo venc e r :  passo a lgumas  horas  em 
paz repousando no r e a l ; logo, porem 
sinto crescer  no cerebro a f igura fluidi- 
ca,  que  ex te r io r i s ando - se ,  avul t a  a meus 
olhos,  a ce u a - m e ,  r e c l a m a - m e  e eu todo 
me  ent r ego,  passivo e humi lde ,  ubeu 
çoando o raeu supplicio,  con ten t e  com a 
pr eseuça  d ' aquel l e  eor impalpave l ,  puro 
amor ,  puro espiri to,  ser  ímmatór i a l  e 
adorado.

J á  me aconse lha ram o casamento ,  
cousell io absurdo porque eu serei  s empre  
um adúl tero e  nunca j amai s ,  consegui re i  
am ar  a mu lhe r  que  me for dada por es­
posa.  não só porque nen h um a  rea l isa rá  
o typo do meu sonho como t am bém por ­
que  a outra nunca  me  de ixar á ,  nunca  
ma i s  !

Queres  s aber  ? ha a lmas  velhas,  a lmas  
que  servi ram em mui tos corpos e que,  
ua9 exi s t ênc ia s  posteriores,  s empre  Be 
r e sen t em das pr imei ras  vidas .  Eu acre  
dilo nas r eeuca raações .  O que se  passa 
em mim demons tra ,  á  evidencia ,  que 
vivi  a lguros,  em epocha mui to re cuada  
porque tenho a noção exac t a  d ’um paiz 
er içado de eastel los e s empre  agi t ado 
por bandos  de pe rsouagens  e roldas de 
cava  laria.  Sou capaz de dai  os nomes 
de  todos os guerrei ros ,  de descrever-Lhes 
as  feições e de refer i r  os v a l e u t e j ^ r e -  
contros em campo ou em liça doe quaes  
s ah i r am vencedores .  Couhecimento  tão 
perfeito não se ganha  em lei turas  nem 
tanto t enho eu lido para t o r na r -mo  e r u ­
dito uo Hasumpto—eu vi, oj^meMior : eu 
vejo. E 6hsa mesma  fia^ffa de i l lusão,  
e s s a ,  mesma  mulher  poema eu c o ­
nheci  e amei  na  t ^ j ^ ,  t i vo - a  em meus 
braços,  foi m i n h a ^ r q u a u d o  ? oude ? não 
sei .

—A t t r i bú e j j j ^ um  livro i n n j c en t e  uma 
culpa  que  'Â toda tua .  () teu ainor não 
r es ide  n c ^ o r a ç ã o ,  mas  uo hypoeondrio.  
A vida JfTe levas ,  re t rah ida  e caiada,  no 
silen*J^ & na solidão,  s empre  en tr e  livros,  
póckjr ser  comparada  a que  levavam os 
a s jp ta s  no deser to e elles,  como sabes,  

m t ambém vict imas de tent ações  ter- 
veis.  À idéa fixa, que  e uma hvper-  

rophia da at t euçáo,  como aff irmam os 
ne st res .  é egoís ta  : ass euho reaudo  • se 
e um espiri to n ’elíe imp lan t a - so ,  crava  
Ddo as  sua? raizes  e nada  mais ge rmiua  

em torno e o quo consegue  medra r  vive 
s empre  mi r radamenh? á sua  sombra  e 
morro,  em pouco, á  falta de luz. As 
r am as  fuuebres  d i l a t am-se .  t omam todo 

ser  e  acabam por e s c u r ece i -o comple- 
puen te .  Se  procuraeses dar  energ i a  á 

ia ei la des t rui r ia  o paras i ta  fatal ,  raas 
vams  na meiancol i a  que  é uma  sombra  
f o | n  ao convivio,  exi l as  te do mundo,  
o ^ B u l t a d o  ó esse.  Se r eagi sses  ver ias  
d is sf l ^e r  se,  como uma  uevoa,  esse  
duernüL p ithologico.  Não ha a ssombra  
mento,  na ueuras theni a.

— Eu j á » m i t a v a  com esâa expl icação 
s u m m a r i a . ^ « c i e u c i a  pos9Úe umas  t an t as  
pa lavra s  que  t l | | ^ e x p l i c a m  ; d i an t e  de 
um caso de pura  t ^ f c ho lo g i a  el la affixa 
um dos seus  termos  cw ^f lu in  epi t aphic  — 
é  o «aqui jaz» dos t u i m ^ ^ r o t u l o  vão 
que  pouco exp r ime  e nada  Eu
s i n to -m e  per f ei t amente  um horae 
tu ,  que  ós dos mai s asisados,  tenho 
apenas  essa al lucinaçáo e, para  e x p l i ­
c a i - a ,  nada mais  a chas  na tua  sc iencia  
s enão  essa palavra  dos compêndios ,  vaga 
e  banal  : u eu ras theu i a .  Mas,  filho, par.» 
resolver  com uma pa lavra o meu estado 
eu,  por cer to,  não viria ao teu escr ipt )  
rio.  Se  te procuro é para que  me digas 
po rque  vivo ass im em duas  idades ,  per  
dido n ’um tempo,  n ’um meio,  que  uáo 
oomprehendo ,  ext r ange i ro  na minha  pa 
t r ia ,  auachroui co  na minha  epocha.  E ’ 
isso a l o u c u r a ?  d i z e . . . O  medico euco 
]heu os hombros  sorr iudo.  Então,  raeu 
caro,  t r a ta  de procurar  um el ixi r  que  
en louqueça  e desdobra com el le a vida 
da  human ida de  porque eu juro te que 
bou um homem feliz, um homem eupe 
r i o r s n s  homens  porque,  se me  ea t edo uo 
p r e sen tb  concent ro me e logo me t rans 
por to á  an t i gu idade  : ouço Homero ou 
appl audo  n a  mul t i dão o vencedo r  do 
pugi l la to ,  enco s t o -m e  pensa t i vamen te  ao 
mas t ro  de um a  fcrirome que  voga entro 
ne r e ida s  ou com um casa] do pu nho s  
brancos ,  sigo,  por en t r e  roe&e, para  o 
t emplo  da  Venus  n u p c i a l . , .

Sou mai s feliz do que  tu que  não sa- 
jbes do circuJo çstroito d# tiig epoefia e

j não tens o d o c ) refugio do P a s s a d o . . .  Se 
I isto ó a  loucura.  . .
j — Sim,  é a  l oucur i  ou melhor  ó . . . a  

Poesia.
— Outro nome.  Dec ididamente  vocês 

não vão a lem cta inomcaLdatura : neuras- 
t heni a,  p o e s i a . . .

— Achas pouco ? Pa r a  definir o sonho 
basta uma vaga pa lavra .

C o e l h o  N e t t o .

(Extr .  da R evista  Medica de S. P aulo).
 —■ aatMKWW * -

AINDA E’ O EMPASTELE AMEN­
TO ? !

— Não ! E ’ o Alber to que  acaba  de 
r e ce b e r  especial  P r e sun to ,  de um sabo r  
e a roma  couvidat ivo.

— fí para  depois  do empas t e l l amen to  ?
— Ah 1 Para  isso el le tem se m pr e  gelo 

em quan t i dade .

Noticiario
\ i A NIF EST AÇ A O

Na tarde de sabbado ul t imo,  varios 
amigos  dos nossos p re sados  chefes  e 
amigos  coronéi s  Antonio de Almeida  
Sampaio  e Dr .  Antonio  Cons t an t i no  da 
Silva Castro,  f izeram di s t r i bu i r  pe l a  
cidade,  um bolet im — aos Jagunços de 
F tú ,— con v id an do - os  p a i a  a mani f es t a  
çáo que  n ’es sa  noi te  l evar iam a eí lei to 
em ho ium enageM áquel los  chefes .

Elles po róm sab edo re s  disso,  ped ir am 
aos seus  amigos ,  que  em g rande  n um er o  
já se a chavam r eun idos  uas appox ima-  
ções do largo da Matriz,  que  desis t i ssem 
d ’es se  i n t ento ,  no que  for am a t t en d ido s ;  
e as s im deixou de r ea l isa r  s e  essa  m a ­
nifestação,  com a qual  os seus  amigos  
mais uma  vez t r i bu t a r i am a e s t ima  a 
confiança e cons ider ação  que  n ’elles 
depos i tam.

Foi o que  houve ; o Republica  que  
explore  lâ a seu modo ;  pouco nos i m ­
porta isso.
CLUB SPOKTIVO Y I  ÜANO

A inauguração  do Hypodrorao ,  p e r t e n ­
cen t e  a es t a  associação,  deve  s e r  i n a u ­
gurado  no dia 15 de No vem bro  proximo ,  
e para  isso a sua  d i r e c i o na ,  pelo seu 
secr e t ar i o ,  capi tão í r i n eu  de So u z i ,  faz 
publ i car  um annu nc i o  convi t e  em  nossa 
Coíba, e pa ra  elle chainanos  a a i t enção 
dos in t e re ssados .
. o  8 A C k  v m «:n t a \ o »

E' este  o t i tulo de u n novo col lega,  
do qual  temos  sobre  a nos sa  me s a  o 
nu m er o  5.

0  S a cra m en ta n o , é publ i cado em 
Sacramento .  Est ado de Minas,  em subs 
t i tuição a G azeta  do Sacram en to ,

Gratos ,  pe r m u t t a r emos .  
MAGISTRATURA

Para  o cargo de minis t ro  do T r ibunal  
de Jus t iç a  do Estado foi nomeado  o 
Exmo,  Sr .  Dr.  João  Thoraaz  de Mello 
Alves Ju i z  de Direi to da Capital,  e que  
em tempo exe r ceu  o cargo de Ju i z  de 
Direi to subs t i t uto ,  ne s t a  comarca .
«A TESOURA»

Temos  sob a nossa  mes a  de t r aba lhos ,  
nu m er o  I I ,  d ’es t e  col lega que  ence tou  

ubl icaçào em Rio Claro,
.4 e um bem feito o rg a m

in d e s a n tid in a ^ m o p o lith e ra p e n tis id a m e n  
le c r itico , e t e m ^ N ^ j ^ d a ç t o r  che fe ,  o 
Sr .  N Divauí ; g e r en t e  
lho ; p rocu rado r ,  Anchises  Lima ; repo 
ter  Luiz C. Bicudo.

Gratos .
FESTA DE S  TIIEREZA

No dia 15 do co r r en t e  t eve  l ugar  na 
igrejo do Carmo,  a festa de S The re za  
de J esus ,  p romovida  pela  Exraa.  S r a .  
D Elina Pinua.

Cons tou de mi s sa  e a t a rde  benção  
so l emoe  do SS .  Sacr amen to ,  p r eced ida  
de s e rmão  pelo pad re  Noguai ra .  
«CORREIO DE JA1IU’»

Mais um aQQiversario fes te jou este 
uosso collega,  pelo que  íe l ic i tamol  o,
AINDA È O EMPASTELLAMEN­

TO ? !
— Nào 1 E ’ o Alber to que  acaba  de 

r ece be r  e spec i i l  P re sua lo ,  de  u m sabor  
e ar^r aa  conv idat ivo .

— E para depois  do em pa s t e l l amen to  ?
— Ah í P t r q  j s m  elle tem se m pr e  gelo 

em qqan t i  Jade.

«A AURORA»
Com est e nlu lo,  vis i tou-nos um novo 

co l leguiuha ,  que  começou  a s e r  p u b l i ­
cado em S.  Paulo,  no  Collegio Si lvio 
de Almeida,  sob a d i r ecção do Sr .  A. 
F rança  Fi lho.

Gratos  pela  vis i ta .
ESPECTÁCULO

Real i sou-se no domingo ul t imo,  em 
nosso t bea t ro ,  o an n un c i a do  e spec t ácu lo  
em beneficio do ac lo r  Salazar  D’Eça,  e 
levado a elíei to pelo grupo  João C a e ta ­
no .

Sub i r am a s ceua ,  em reprise o d r ama  
Condessa de M arsay  a c o tn o du  M orrer 
p ara  te r  d in h e iro :  e no i at erval lo  do 
d r ama  pa ra  a comedia,  foi c an tado  o coro 
dos pha rmaceu t i co s ,  de En ri co  Salda 
nha .

0  d r ama ,  ag radou  ba s t an te ,  e mes mo  
as subst i t u i ções  nada de ixa r am a de se j a r .

0  papel  de p ro togon i>u ,  confiado a 
i n t e l l igent e  s euh o r i t a  Ben«dicta  Soares ,  
teve d e s e m p e n h o  i n ex ed i ve l ^  por  isso 
os applausos  que  o pubüco  lhe d i spensou  
foi j us t ameu te  me rec ido .

0  Ür.  Langlard,  t eve  era Areil io B ir- 
ges ,  um bom in t e rp r e to  ; su s t en t ando  se 
du ra n t e  todo o d r a m a  na  ve rdade i r a  
a l t u ra  do papel .

Es l evam d ’Orby,  foi confiado a José 
Si lva,  que  por tou-se  com bas t an t e  cor-  
recçáo.

Adr iano Maulenu,  que  na p r ime i r a  foi 
i n t e rp re t ado  por  Diagenes  Cast anho,  teve 
ago ra  d i  pa r t e  de Lupere io  Borges,  um 
d es em p en ho  mais po r  igual ,  e que  
agradou ba s t an t e .

Ray mun do  de Bussyerns ,  e Paulo 
Trewol ,  t i ver am bons i n t e rp r e t e s  em 
H um ber to  Costa,  e Mario Costa.

Os demai s ,  a ss im,  a s s im .
No des em pe nho  do coro dos p h i r r a t -  

ceut icos,  a pa lma coube  ao A. B jr tolot t i  
que  de se m pe nh ou  o typo do pha rmaceut i  
co Cipi tão í r i n eu  da Souz i ,  que  e s l eve 
de um a  pe rf eição i r r e p r e h e n s iv e l .

Os dema is  typos,  pa r ec i am- se  po rem 
n e n h u m  del les  como o Souza .

Esta par t e  agr adou  bas t ante ,  s endo  
bisada duas  vezes a pedido da p ia t é i .

Seguio-se  a comed ia  M orrer jpara  ter 
d inheiro  t r ab e lh tn d o  n .e l l a  as s enh o r i t a  
Anna Candida e Benedic t a  S o a r e s  Gas- 
tão Bicudo,  Areil io J.  Si lva.  J  CasU nho  
ü .  Costa,  Botoloil i  e Luperc io  cabendo  
po rem as hon ra s  ao Gastão Bicudo,  que  
de s em p en ho u  o papel  do tio Cassiano.

Nos interval los ,  tocou a o r ches t r a  José 
M anano , h ab i lmen t e  r e g i d i  pelo joven  
e i nspi rado m i e s t r i n o  Y tu ioo  T r i s tão  
J u n i o r .

No saguão tocou a ban la Treze de 
M arço*

0  tbea t ro  es l evo quas i  cheio .

I IRECISA-SE ,  m  pha rm arc i a  Engl er ,  na 
1 villri do Sal to,  de um e m p r eg a do  com 
bas t an te  prat ica.

E x i ge - s e  t ambem q u e - s e j a  pessôa  co 
nhec ida  ou que  t enha  ap re se n t a ção  de 
pessôa  compe t en t e .

Quem p re t e nd e r  d i r i ja  se a T ra j aa o  
Eng le r  de Vasconcel los ,  na refer ida  
Villa do Sal to.

( a i n d a  é  o  e m p a s t e l l a m e n ­
t o  ? !

j — Não!  E ’ o Alber to que  acaba de 
r ec eb e r  especial  P r e s un to ,  de um sabo r  

j e  a roma  conv ida t ivo ,
— E pa ra  depois  do emp as t e l l am en to  ?  
— Ah 1 Pa ra  isso el le tem se m p re  gelo 

em quan t i dade .

Felic ihçõds d’«A Cidade»
— Rea li sou-se  no s abbado  ul t imo,  o 

coosorcio  do nosso amigo Theo ton io  
Corrêa  do Moraes ,  com a E x m a .  Sra  
D.  Adalgiza de Paes de Ar ruda,  filha do 

. Antonio Paes  de Arruda.
de pa r aa ym pho s ,  t anto no 

civil c o n f l f c ^ r e l i g i o s o  : pele noiva  o 
seu tio S r . d e  Sampa io  Ar ruda,  
e pelo noivo o s e V ^ y n l u d o  Sr .  Gustavo 
E mm a nu e l  Flud.

Apoz os a c to i  civil e rel igioso,  teve 
lugar  em casa do s e n h o r  Carlos de Ar 
ruda,  uma  an ima da  soirée  que  pro 
longou- se  até as c inco horas  da m a n h ã  
de domingo .

Tocou du ran t e  o acto r e l i gmso  e na 
to trée  a  co rpo ração mus ical  Indepen- 
dencia 30  de O utubro.

Aos noivos for am fei tas a lgumas s au ­
dações ,  en t r e  essas  u m a  do nosso colla- 
borado r  e amigo F ranc i s co  Nardy Filho,

Ao j oven  par ,  au g a r am o s  i n t e rm ináv e l  
lua de mel .

Papel de e m b ru lh o -  

Vende-se aqu i

CAMARA MUNICIPAL
Acta <1« 13» s e s s ã o  ord inaria  em  

1 5  de A gosto  d e  1 9 0 3
. Prez idencia  do Coronel  Almeida  S a m ­

pa io .— Sec re t a r i o  Pe r e i r a  P r imo .

Aos qu inz e  dias do mez  de Agosto 
de mil  novecen tos  e i rez ,  n ’e s t a  Cidade  
de Ytú, Es tado de São Paulo ,  em  a 
sala do Paço da Camara  Municipal ,  a 
hora  r eg imenta l  p r e s en t e s  os ve r e ad o r e s  
Coronel  A lm e i i a  Sampaio ,  T e n e a t e  
Galvào de Almeida,  Dr.  Mesqui ta  Barro s ,  
Dr.  Jo sé  Corrêa ,  Capitão Dias Fe r r az ,  
Capitão I r i néu  de Souza ,  e Capi tão Jo 
sino Carne iro,  fa l tando com cauza  p a r ­
t icipada e ve r e ad o r  Capi tão Be l a rm ino  
ie  Souza,  havendo  nu m e r o  legal  o 
sonl tor  P r e s ide n t e  dec l a r a  a b e r t a  a 
sessão.  Lida e posta era d is cus são  a acta  
da sessão  an t e r i o r  é a me sm a  app royada  
e a ss i gnada .

Pas sa  se ao

— E X P E D IE N T E —
Officio da  Sec r e t a r i a  da Agricul tura  

1e São Paulo ,  env i ando  ques i tos  sob r e  
i p roducção  do alcool  n ’es t e  mun ic ip io  
par a  se r  en v i ado  a soc i edade nac iona l  
le Agr i cu l t ura ,  no R io  de J a n e i ro ,  a 
env i a r - s e  no dia 28 de S e t em b ro  do 
co r r e n t e  anr i o.  A tte n d e -se” —

Ci rcul ar  da Caraara Muai cipal  de 
Se r t ãoz  nlu>, ped indo  apoio d ’es t a  co r  
poraçâo  para  o fim de auxil iai  a den t r o  
do t e r r en o  legal na ob tenção  das s e g u i n ­
tes medidas  que  r ep u t am  de i n d e c l i n á ­
vel nocess ic l i de  para  ac lução da te rme^o  
sa cr i se  que  ac t u a lm en te  t raz em s i t u a ­
ção affbcliv.i a  lavoura  cafe i ra  do Estado ; 
I a. Redacção  das tar ifas de e s t r ada s  de 
ferro.  2 \  Organização dos meios  de de-  
feza do cafe.  Para  r ea l isação de s se  
d e s i i e r a c tu m  pensa  a Camara  de Se r t ão-  
zinho que  é  nece ssá r i o  que  todas as 
munic ipa l i dades  do Est ado  offleiou ao 
Gove rno  do Es tado e da União ,  ped indo  
o e s tudo  e r eso lução  den t r o  de cer t o  
prazo de sse s  im po r t an t e s  p robl emas  
pois qua lq ue r  de mo ra  t r a r á  o comple to  
an iqu i l amento  da mai s im por t an t e  e mais  
fuc turosa  i ndus t r i a r  do paiz.  Dev ido a 
t e r - s e  por  vezes t ra tado do Bs sumpto ,  

A rch ive -se” -
Estudos  para  s an ea m eu lo  do Estado de  

São Paulo  ^ap resen t ado ao Gove rno  
pelos Senho re s  Jo se ph  Levy,  F r e r e s  <6 
Comp.  i n Jus t r i a e s ,  e en g e n h e i r e  Alvaro  
de Menezes  ac om po nha do  de um otficio  
as s ignado pelos m e s m os , a pe d i nd o  a e s tá  
Camara r e p r e se n t a r  ao C o n g r e s s o  do  
Estado no sen t i do  do m es m o  a c ce ita r  
esses  e s t uno  e p ro ge c t o .— " a  C om m issão  
de F a z e n d a '—

Relator io  do P ro vedo i^da  San t a  Casa 
de Miser icórdia  de São Carlos do P in ha l  
co r r e sp on den t e  ao an n o  qu e  de co r r eu  e 
ap re sent ado  em a s s e m b lê a  gera l  da I r -  
maedade  real isada em 26 de Abri l  do 
co r r en t e  anno .  — ” A a r  c h ive -se” —

Annuaes  do Senado  do Est ado  de São 
Paulo das s es sões o rd ina r i a s  do anno  
proximo findo, re l at i vo  ao  s eg and o  anno  
da t e r ce i r a  legi sl atura  — ’A rc h iv e -se”—  

REQ UERIM ENTOS :
de Dr.  0  taviano Pe re i r a  Mendes ,  Pro 

vedo r  do Asylo de Mendicidade  de Nosso 
Se n h o ra  da Candelar ia ,  pedindo a Cama* 
ra isenção do impos to de caroça  pe r t eu  
cen t e  ao mes mo  pa ra  v e n d e r  agua,  etc.  
r eves t ando  o r en d im en to  em beneficio 
do m e s m o . — " S im ” —q u a n to  a g u a .

de P r imo Saviol i  & I rmãos ,  r ec l aman 
do con tr a  o l ançamen to  de  imposto  de 
a r robas  de café re l ac t i vos  a quan t i dades  
celhida em 19 )2 — ’indeferido  ' — em  v i r ­
tude de esta r  fo ra  do p ra zo  m a tcado pela  
lei.

do João de Ol ivei ra Cassú,  l av r ador



A Cidade de Yin
no  Bai r ro  da T ap e ra -G ran de  d ’es t e  m u ­
nicipio,  ped indo a Caraara  um  auxi l io 
pa ra  r e co n t r u i r  a ponte  sob re  o rio Pi- 
r ap t t i nguy  na e s t r ada  de ro dag em  que  
l iga aque l l e  ba i r ro  a es t a  Cidade vis to 
a raesroa pont e  a c h a r - s e  em  ru i na  em 
se r io  pe ri go  de d e s a b a r .— A v is ta  da  
urgencia  a C am ara  concede a  verb a  de 
80%000 p ara  a reco n s tru çã o .

de Fe l i ppe Corrêa  Leite,  fazendo scie- 
te  a Camara  que  ven de o  o seu  predio  n.  
137 da rua  do Coramercio ,  ped indo que  
s ej a  fei ta a l t eração no l an çamen to  do 
imposto  predial  no sen t ido  do suppl i can-  
te  não flcar su je i t o  ao paga me n to  do 
r a e s m o — ” A o Thesoureiro  da C am ara  
p a ra  im fo r m a r  

de  Luiz Gonzaga Bicudo,  D i r ec tor  do 
Club Spor t ivo Ytuano ped indo a Camara  
conces são  por  vin t e annos  de urna par te  
de  t e r r enos  mun ic ipaes  no lugar  d e n o m i ­
n a d o — ’’Campos  da  Fo rça ” — com á r ea  
c o m p r e h e n d id a  en t r e  a e s t r a J a  de Ca 
b r e u va  a té  a  ex t r em id ade  da rúa da 
Convenção  com largu a de t r in t a  me t ro s  
de  cada lado da actua l  ra ia ,  por  meio  de 
de um a  soc i edade spo r t iva  j á  enco rpo rad a  
p r e t e n d e  o r e q u e r e n t e  co ns t ru i r  um 
luga r  de  d iver sõe s  para  co rr ida s  de ca-  
vallos,  e bycic l eta ,  etc .  Obr igando  se a 
m a n d a r  f e cha r  a a r e a  desc r i p t a  e te rá  
o di rei to  de co ns t ru i r  bancadas ,  bo t eqa im  
e d ep end enc i a  neces sa r i a s  de ve nd o  c o ­
b ra r  módica  quan t i a  pela  en t r ad a  de 
pedes t ra s  e caval le i ros .  Ped indo  a inda  
o r e qu e r en t e  que  a r ua  da Convenção  
seja  a largada  nas p rox imidades  da rúa  
por  exis t i r  urna data  c er cada  com mad e i ­
ras  j un to  a ra i a  ex is t en t e  para  evi t ar  
de s t r e s  na occas ião das corr idas ,

" A  C om m issão de O bras.”—

P AREC ER

A Commissão de  Jus t iç a  t endo  exa mi '  
nado o r e q u e r im e n t e  em  que  João 
Vanine ,  e ou tros  p ropr i e t á r i os  da fazenda 
’’Ped ra  Bra n ca ” d ’es t e municip io ,  p ed e m  
a i u c l u s ã o  dos nomes  da Cavana  Carlos ,  
e Franc isco Banno ,  como  co -p r op r i e t a r i o  
da  roosraa fazenda po r  não f icarem na 
col lecta  do impos to de café,  ó de p a r e ­
ce r  que  seja defer ido,  visto já  e s t a r  pago 
o dito imposto.

S. S.  13 —8 - 1 9 0 3 .
Jo s é  Corrêa ,  

í r i n e u  Augusto de Souza .  
— ’’Posto era d is cussão,  o p a r ec e r  ó 

approvado.
Nada mais  havendo  a t r a ta r  se o s e ­

n h o r  P r e s ide n t e  dec l arou  e n c e r r a d o  a 
s es são  mandado  lavro r  a p r e s e n t e  a ct a  
que  vai depois  de app rovada  por  t o l o s .  

Sala das sessõe3 da Camara  Municipal ,

de Ytú, aos 15 de Agosto de 1903.  Eu 
F ranc i sco  Pe re i r a  Mendes P r imo ,  s e c r e ­
tar io da  Camara ,  que  a escr ev i .

A n to n io  de A lm eid a  Sam paio . 
F rancisco de M esquita  B arr os.

José Corréa. 
ír in e u  A u g u sto  de S o zza .

j osino C arneiro .

Secção Livre
GABREUVA

Festa do
Divino Espirito' Santo

O abaixo ass ignado ,  fes te i r o do DIVI­
NO ESPI RI TO  SANTO n ’e s t a  vil la de 
Cabreuva,  gara  o p r e s en t e  anno ,  comma-'  
nica ao publ ico,  que  a fes ta  qu e  e s t ava 
marca da  pa r a  o dia I o. de  No ve mh ro ,  
p rox imo ,  re a l i s a r  s e -ha  nos dias  8 e 9 
do cú r r en t e  raez.

Se rá  e levado o r aesmo p ro g r a m m a  dos 
anno s  an t e r i o r e s .

Alóm das  f es t iv idades  r el ig iosas ,  tãrão 
luga r  d ive r t i men to s  pro f anos ,  como  
se j am : urna boa c om p an h i a  de cava lb i-  
nhos ,  o popu lar  boi2inho,  e tc .  etc.

Cabreuva.  16 de O u tu b ro  de 1903,
O FES TEIR O,

M a n o e l  A n t o n i o  d e  C a r v a l h o .

Aiinancios
O Dr. Francisco Tibiriçà

M EDICO
Teudo f i xa io  sua  re s idenc i a  n ’esta 

c idade ,  a t t ende  chamados  a  qualquer  
hora  do dia ou da noite

Consultório :--Rua Direita 16

CLUB SPORTIVO

TRABALHADORAS
Na fazenda  do «Vassourai )) ,  de p r o ­

p r i edade  de Pe re i r a  Mendes ,  prec i sa  se 
de g r ande  quan t i dade  de t r aba lhado re s .  

Pa ra  t r a ta r  na  me sm a  f azenda.
Ytú, 11 de 10 03.

GRANDES CORRIDAS
papa a  in a u g u r a ç ã o  d a  r a ia . r e c e n te m e n te  c o n s tr u id a  co m  e s m e r a d o  
c a p r ic h o , n u m  d o s  m a is  a p r a z ív e is  a r r a b a ld e s  d a  c id a d e .

A DIRECTORIA
Convida aos amantes deste genero de

SPORT
A TRAZEREM ANIMAES,  PARA MAIOR BRILHANTISMO DA FESTA INAU ­
GURAL QUE SE REAL1SARA’ NO DIA

1 5  D E  N O V E M B R O
D EV E N D O  C O N T IN U A R  DOR A L G U N S D IA S

Até o dia 10 de No vem bro  acce i t am  se i nsc r i pções  pa ra  os p r êmios  de

2  : OOO^OOO d e  r é i s
aos an im aes  de s angue  ou não,  que  v e n c e r e m  ^ d i s t a n c i a  de t r es  q u a d ra s ,
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podendo i n s c r e v e r - s e  a té  qua t ro  an im aes .

Alêm des t e  p r em io  ha out ros  m en o r e s  para  a n i m a e ^ t ó l l u d o s ,  qu e  p e r c o r r e ­
r em m e nor e s  dis tanci as  em,

DIFFERENTES PAREOS
que  s er ão  o rgan is ados .

HAVERA' TAMBEM
Corridas de desafio

cont r a t adas  pelos i n t e re s sados ,  as quaes  s e r ão  re solvidas  a té  o d ia  das  c o r a d a s .  
A Di rector i a  chama  a a t t enção  dos i n t er es sados  pa ra  o \

A l u g u e l  d e  te r r e n o s
den t ro  da  á r ea  f echada,  nos quaes  poderão  s e r  cons t ru ídas  ba r r aca s  pa r a  d ive r  
t imentos ,  du ra n t e s  os dias dos fes te jos  da  i naugu ração ,  d e ve n do  os i n t e r e s sa do s  
ap re s en t a r  s eus  pedidos  e propos tas  a té  o dia 5  d e  N o v em b ro .

Na raia e n co n t r a r á  o publ i co  e famil ias ,  todas as  com m od idades ,  não  se  tendo  
poupado  esforços para  que  os fes te jos  co r r am  com toda a  an imação  e 
b r i l ha n t i sm o .

0  SECRETARIO,

írineu de Souza.
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E d. Cândido,  t i rando  do bolso um papel ,  em  fô rma  de t e s t am en t o  
e n t r e g o u - o  ao c o n t r a - m e s t r e .  d i z e n d o - lh e  :

— Eis aqui  as  r a i nhas  ul t imas  disposições .  Nes te  t e s tamen to  
nome io  os t r ipu l an t es  do b r i que  A M orte  h e rde i ros  das ra inhas  
r i quezas .  Agora nada  de pe rd e r  t empo  e peço que  me de ixe m só.

A t r ipul ação escutou  com a s s omb ro  o seu  capitão,  e  suspe i tou  
que  el le e s t ava  louco.

0  c o n t r a -m e s t r e  quiz  o p p ô r - s e  á r esolução de d. Cândido,  po ré m 
es t e  so r r i ndo - se  de  um modo t r is t e ,  a j u nc tou  •

— Agradeço,  amigo,  o i n t e r e s se  que  toma por  m im ; p o r é m  tudo 
é inut i l .  Fiz um  rom bo  no nav io  e não  l evar á  mui to  t e m p o  para  que  
o b r i que  vá a  pique.

Es t a  decla ração sobre sa l t ou  toda a t r ipulação.  0  c o n t r a - m e s t r e  
co r r eu  á am ur ad a  de bombordo ,  e co nv enc eu - se  de que  o 
capi tão lhe  t i nha  dito a verdade  ; o nav io  ia en t e r r an do - s e  no mar  
pouco a pouco .

— A’s bombas  toda a t r ipul ação 1 b r adou  o con tr a  mes t r e  com 
voz impe riosa .

— Não, ami gos — con tr a r i ou  d.  Cândido .—A’s l anchas ,  ás lancj 
se vos que re i s  salvar .

Es t a  s egunda  voz teve me lho r  exi to en t r e  os t r ipu lan tes  que  a 
do con t i a  m e s t r e .

0  egoismo  es se  ins t i nc to  de conse rvação  que  com tan ta  r ap idez  
se de senvolve  a bo rdo de  um  navio que  está  e m  per igo,  ap ode rou -  
se dos mar inh e i ro s  do br i gue .

Bas t ar am a lguns  minu to s  pa ra  d e s p r e n d e r  as lanchas  e pô l  as a 
nado.

— Ah 1 — m u r m u ra v a  o cont r a  mes t r e  com accento  de se sperado  
— Nós não s e r emos  tão i nf ames  que  a ba n don em os  o nosso  capi tão.

Companhe i ro s  1 Que r  elle que i r a  q ue r  não,  é p rec i so  leval-o 
pa ra  as lanchas .

Alguns mar inh e i ro s ,  obedecendo  aas  ins t i nc to  gene rosos  do 
con t r a -mes t r e ,  p r epa ra r a m se para  se apod e ra r  de  d.  Cândido,  porém 
este,  r e t r oce den do  a lguns  passos e t i rando  um r evó l ve r  do bolso,  
excl amou com accento ameaç ado r  :

— Ai daquel l e  que  se a t r e v e r  a oppôr- se  à m i nh a  von tade ,  po rqu e  
lhe despedaço  o c raneo .

A a l t i t ude  de d.  Cândido e r a  tão im ponen t e  que  todos r e t r o ­
cede ra m,  convencidos de que  não e r a  possivel  doma r  um louco.

0  navio,  en t r e tan to ,  ia de s app a recendo  ; pouco lhe fal tava para  
que  o nível  do m ar  chegas se  as  ob ra s  mor ta s .

0  co n tra -m estre ,  firme no  seu  p r o p o s ito ,q u iz  insis tir ,  p o r é m é  in u t i l .

— 0  MILLIONARIO—

Cinco dias pe rm an ce u  o b r i g ue  na  bah ia  de man i lha .  Am sex to  
l ev an t a r am fer ro e as br i sas  do  m a r  da China en fu ca r an a r f s  suas  
neg ra s  vellas ?

P a ra  onde ia aque l lè  l ugub re  navio  ?
Is to  me sm o  pe rgu n t a va  em voz baixa a tcj^GTaçâo» P o ré m  

n i ng ué m ,  ne m  me sm o  o capi tão,  p o d e r i ^ ^ ^ s p o n d e r  áqne l l a  
pe rgun t a .

Esta  i ncer teza  t ornou  os ros tos  d o ^ ^ f i h e i r o s  um tanto grave.  
Só o c o n t r a - m e s t r e  se m o s t m p ^ R ^ W F e n t e ,  po rque  par a  es t e  lobo 
m ar in ho  a  t e r ra  e s t ava  Ú A ^ n s o o  mundo .

CAPITULO XLV1II

) — «

O N D E  S E  P Õ E  P O N T O  F I N A L  à ’ P R E S E N T E  H I S T O R I A

' k  AO é nosso in t en to  s egui r  dia por  dia o brigU6 A M orte . 
S j r V í  0  capi tão d. Cândido não  tomava a lóm disso o t r aba lho  )INtt( de ap °B lar  no  *ivro de  bordo o i t ener a r i o  do s eu  navio.  
á v T V 5 Perco r r i a  os ma r e s  ap r e s e n t a nd o  s e m pr e  a pópa ao vento ,  

o que  desag radava  a l t a men te  à t r ipulação.
Cento e doze dias são passados  depois  que  o navio  saiu de 

Mani lha.  As ref lexões do c o n t r a - m e s t r e  já  não e r am  bas t an t e s  pa ra  
t r anqu i l l i s a r  os animos.

Uma  noi t e  d.  Cândido,  que ,  como  se m p re ,  es t ava  en c e r r a d o  no 
seu  camarot e ,  ouviu  bat er  á  porta.

Is to  p a r e c e u - lh e  tão s i ngul ar ,  que  ao pr i nc ip io  não  fez caso.  
Ba t e r am segunda  v e z ;  d. Cândido foi ab r i r  a porta e e n c o n t r o u - s e  
com o co n t r a -m es t r e .

— Que h a ?  p e r g u n t o u - lh e  d.  Cândido,  com seccu ra .
— Capitão,  a t r ipulação pr incipia  a não an da r  sat isfei ta .
— Que me impor i a  i s s o ?
— E ’ que  todos se negam a ob ede ce r  ás mano b ra s  qu e  l hes  m a n d o  

f aze r .



A Cidade de Ytu

J. D. MARTINS
O O M M I S S A R I O

Successor de MARTINS & OLIVEIRA

Praça da Republica, n. I
Caixa Postal, n. 1 9 3

E X D E H E Ç O  T E L E G R A P H IG O  j “ IT A R A R É ”

SANTOS

R e p r e s e n t a n t e  e  a g e n t e
t-

*■ itsíü k fliUÊÍraraijcisca
COM D E P O S i r Z D E  SACCARIA NOVA E USADA

m é  &  m m m f ê  o ?  2
AMPARO

rec<
Mlfirtins :

Toas c la s s if ic a ç õ e s  e  ó p t im a s  c o n ta s  d e  v e n d a
E ’ o  s y s te m a d a  c a s a

receio de cont és tação ,  p ó d e - s e  aff irraar que  a casa co mmis sa r i a  J . D.

D E

SOUZA a  COMP.
YTU'—RUA DO COMMERCIO, 115

(A X T IG A  L O J A  DO VEADO)

C o m p le to  s o r t im c n t o  d e  d r o g a s ,  e  pro*  
d u e t o s  c h im i c o s  e  p h a r m a c e u t ic o s ,  na*  
c i o n a e s  e  e x t r a n g e i r o s .

A v ia m - s e  r e c e i t a s  c o m  
a c c e ío  a  q u a lq u e r  h o r a  
i io i t é .

0 estabelecimento acha,-se sòb a gerencia do pliar- 
maceutico Irineu Augusto de Souza, que está actualmente 
residindo à rua do Gommercio, n. 92; e onde pòde ser 
chamado a qualquer hora da noite.

p r o m p t id a o  e  
d o  d ia  o u  d a

'  E s f o r ç a - s e  q u a n t o  p o s s í v e l  p a r a  b e m  s e r v i r ,  p r o c u r a Q d o  s e m p r e , c o r r e s p o n -  

d e r  á confiança que  llie é depos i tada  ;
Não e specul a  em café ;
L i m i t a - s e  e x c l u s i v a m e n t e  Á s u a  g o m m i s s ã o  e  e n s a q u e  ;

NÃo t e m  socios  com qua m deva  r epa r t i r  lucros ,  o  que  é am a  1 n  c o n t e  s t a v « l  

c A m a g e m  p i r a  os Sn rs .  Co ra rn f t t en t es ; lio l í men t e ,  s e m p re  t e m  p r e s t a d o  ó p t i m a s  

v o .n t a s  d e  v e n d a , de modo a s i t i s f aze r  a ia  l i  m es mo  aos f r eguezes  mai s  e x i g e n t e s .

Uma r eme ssa  apenas  de a lg u m is  saccas .  p rova rá  a exact idão do que  fica dito.
Pedidos  de saccos e 'mai s  inforrhaçõs^ : I ) ¡ r i r j i u - s e  a «  R e p r e s e n t a n t e ,  o u  

í l i r e e t n m e n t e  a  c a s á .

Dr. Enrico Viscardi 
—-)>(( —

M e d i c o — C i r ú r g i c o  
Lau réaáo  pela U n ive r s idade  de Pavia  

(I tal ia)
Habi l i tado pela Faculdade de 

Medicina  do Rio de J a ne i r o  
— »«—

Residencia—SALTO DE YTU'

S o rve te  e g e lo
J ac in iho  Lacerda ,  par t ic ipa aos seus  

f r eguezes ,  e ao respe i táve l  publ ico em 
geral  que  de hoje  em diant e te rá  a venda  
sorve t e  de f ruclas ,  e bem ass im gelo de 
p r i me i r a  qual i dade .

Rua da S.  Cruz 95.

Papel de em bru lho  
5$0QQ a  a r ro b a

o  q u e  ha d© s u p e ­
r io r , s ò  é  e n c o n tr a ­
d o  n o  ARM AZÉM  
DO Q U EIM A , a  r u a  
da R aim a, n . 5 3  

M a rtin s d e  O liv e ira  & M a rin s.

Fazenda a venda
Vende  se uma  bôa fazenda d i s tan te  1 

legua  des t a  c idade com bôa caza de  
morada fei ta a ti jol los,  e 33 casas pa r a  
colonos  t ambera  fei tas a tijollos e boa  
raach ina  de benef i ciar  café casa b ô a  
para  admi n i s t r a do r  130 mil  pés de  café 
sendo  20 mil de 2 ann os  e 110 p r o d u ­
z indo,  aguadas  boas e g r andes ,  pas to s  
exce l l en te s ,  todos cercados de a r a m e ,  
2 car roças  a r r eadas  com an ir aaes  de p r i ­
mei r a  o rd em  ; a qu em  p r e t e n d e r  c o m ­
p ra r  ped imos  env i a r  c ar t a  a

V i u v a  A l m e i d a  &  F i l l r j s .

— 0  MILLIONARIO—

Que deixem o navio á vont ade dos ventos ,  a té  um dia 
d a r m d ^ ^ c o s t a .

— P o r ó r a ^ m e a ç a r a m - m e 1 de t i rar  o gove rno  do navio.
— Ah ! I s s ^ ^ o u t r a  coisa.  Pelo que  vejo já  e s t ão  cansados do 

m a r  ?
— Sim senho r .
— Q uerem t er r a .

• —*Sim senho r .
— A quan t a s  mi lhas  e s t amos  da  I f r i n  ?
— A umas  qu a r en t a  mi lhas .
D. Cândido poz- se  a passear  e gua rdou sileol 

não  se  a t r e ve u  a i n t e r r om pe l - o .
— Pois  bem,  d isse  d Cândido depois  de uma  pal 

navio  em d i r ecção  á Serra  LeÔa% e qt raudo est ivei  a oi to rnTI 
da  cos t a  venha  avi s ar -me.  Am anh an  a t r ipulação pisará  t e r r a  f i rme 
e s e r á  l ivre como  o ar,

O capi tão aco mpa nho u  o c o n t r a - m e s t r e  até a por ta ,  f e chou  a e 
quedou  se *a cOUftteívplar o c adaver  de sua  filha. Duran te  a lguns  
s eguudos  pe r m ane ceu  i r amovel .  Por  lim, exhalaudÒ um suspi ro ,  
m u r m u r o u  :

— E ’ preci so  t e rmi na r .  Conheço  que  rae fal tar ia va lor  para  me 
s epa r a r  de s t e  corpo que r ido ,  que an te s  de pouco  t empo  e s t a r á  
r eduzido  a  pó.

A’ en t r ádà  da noi te  o c o n t r a - m e s t r e  vera t i r a l - o  das suas  t r is tes  
med i t a ções  d izendo - lhe  :

— Capitão,  e s t amos  a dez  mi lhas  da  costa.  Espero  as suas  
o r dens .

D. CanJ ido  cobr iu  cu idadosamen te  o a taúde com o p j n n o  p re lo  
d isse :
— Subaínôs .
Quando  chegou  ao t ombadi l ho  di r igiu ura o lha r  em  torno de si .  

O tíaar e s t ava s ene r o ,  e o navio i ramovel  como se e s t i ve s se  enca-  
lheado.  Ao longe divisava se o farol  da cólonia  i ngre?a  da S erra  
U ôàJ)

— Sr.  c o n t r a - m e s t r e —disse o capi t ão  depois  de um mo m en to  de 
s i l enc io—o se u b o r  d i s s e - m e  esta  m an h an  que  a t r ipu lação  e s t av a  
de s con t en t e  e que  de se j ava  pô r  t e rmo  a esta  v iagem sem rumo  
fixo. E’ mui to jus to  ; a t e r ra  esta  per t o e as t res lanchas  do navio  
pode m d es em b a r c a r  fa c i lmen te  t o Ja  a t n p u ' a ç ã o .

— C o m o ! — exc l amou  o con t r a -m es t r e  com cer t o  a ccen to  de 
admi r ação .

— Ficarei  só  a b o r d o  do b r ig u e  A M orU *

— O MILLIONARIO — 191

— Só !
— S i m ;  ass im o resolvi  e as s im o hei  de fazer .
— Porém um ho me m só não pó le go ve rn a r  nra navio como  e s t e .
— Quando se tem pouco amo r  a vida f o d e  se di r igi r  o navio  como  

se en t end e r .
—̂ Capitão, se es t á  reaolvido a não ab an do na r  o b r i gue ,  t a m h e m  eu 

o não abandonare i .  A t r ipul ação pôde  de se m b a r ca r ,  se  lhe  apr az ,  
po rém eu fico a  bordo.

D. Cândido,  que  em out ras  c i r cuns t anc ia s  ter ia  dem ons t r ado  
grat idão aquel le  rasgo de  fidelidade,  r epl icou com fi rmeza :

— Sr.  con t r a  mes t r e ,  o sr .  j á  deve  t e r  com pr eh en d i do  que  um a  
p rofunda  magoa de s pedaça  o meu  coração.  A vida ô pa ra  mim 
in suppor fáve l  e resolvi  pôr  fim a e l l a ; quero ,  pois,  ficar só,  
ab s o lu t amen te  sõ a bordo do navio,  Pos sua  a lguma  for tuna,  que  
d is t r i bui r e i  an t es  de me  s epa ra r  pelos m eu s  c om pa nh e i ro s  de 
v iagem.  Mande,  pois,  r e u n i r  aqui  a t r ipulação.

O capi tão t ornou a de sce r  ao seu  camarot e ,  t i rou da gaveta  da 
eza um objec to,  e, ab r i ndo  uma  por ta  s ec r e t a ,  d i r i g i u - s e  para  o 
Yào do navio.  Chegado alli,  axam ino u  aquel le  si tio sol i tár io ,  e 

com o i n s t ru m en to  que  levava na mão p r i nc ip iou a fazer  um buraco  
Ho costado do navio.  Alguns minu to s  depois  a agua do m a r  en t r ava  
por  aquel l e  ori í icio e i nuudava  o porão do uav io .

D. Cândido saiu p r i c i p i tadameu le  daque l l e  sitio e d i r igiu se pa r a  
o tombadi l ho  do navio ,  onde viu a t r ipul ação toda r eunida .

D. Cândido mandou  ac ce n de r  c s p h a r ó e s  do navio,  e, pra t icada 
esta operação ,  disse  com voz imper iosa  :

— Desçam oito h o m en s  ao meu  camaro te  e t r agam para  aqui  as 
s et e  caixas de f e r ro  que  lá estão,

As o rden s  do capi tão for am im me d i a t a m en t e  c u m p r id a s .
— Amigos  — disse  d.  Cândido aos  m a r i n h e i r o s — pouco t empo 

podemos  d i spô r  a bordo,  porque de n t r o  em b reves  horas  o br i gue 
A M orte i rá a pique.

Um m u r m u r i o  de a s so mb ro  r esoou  em t o m o  do capitão.
— Ninguém tema  n a d a —aj unc to u  e l l e . — A t r ipul ação não  co r r t  

per i go  a l g u m ; p o ré m ,  an t e s  de  nós  s epa ra rmos  pa ra  s empre ,  
qü e r o  de ixa r  uma  bôa reco rdação  a t odos  os meus  c o m pa nh e i r o s  
de  viagem.  Essas  seis caixas e n c e r r a m  toda a m i nha  f o r t u n a ; pois 
bem,  o c o n t r a - m e s t r e  que  a r epar t a  i gua lmen te  por  todos.  A oui r a  
caixa e nc e r r a  um cadaver ,  e es s e  é  o nme o  l he sou ro  que  quero  
conse rvar .  Agora p r ep a r em  as lanchas  e e m b a r q u e m  nel las.  Ao 
na sce r  do sol podem e s t a r  na  S erra  leôa , e alli não lhes  ha  de fal tar  
navio que  os leve á  H es pa nha .


